
 

 

 

C.SBA - 02939/2025 
NOTA DE ESCLARECIMENTO DA 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA 
 
A Sociedade Brasileira de Anestesiologia (SBA) vem a público esclarecer informações recentemente 
divulgadas nas redes sociais afirmando que mulheres negras receberiam menos anestesia pelos 
médicos anestesiologistas durante o parto, com base no estudo retrospectivo “A cor da dor: 
iniquidades raciais na atenção pré-natal e ao parto no Brasil”. Tal interpretação não corresponde às 
conclusões do estudo e não reflete a prática da anestesiologia brasileira. 
 
O artigo citado avaliou desigualdades no cuidado obstétrico como um todo, no período de 2011 e 
2012, incluindo pré-natal, acesso a maternidades, acompanhantes e intervenções durante o parto. A 
única variável em que houve diferença relacionada à analgesia — “anestesia local para episiotomia” 
— refere-se à infiltração realizada pelo obstetra. Já a variável que de fato envolve a prática da 
anestesiologia — anestesia peridural — não apresentou diferenças entre mulheres pretas, pardas e 
brancas, segundo os próprios dados do estudo. 
 
Reconhecemos que o racismo é uma questão de grande relevância em todo o mundo e que sua 
erradicação deve ser uma prioridade em nossa sociedade. Nesse sentido, valorizamos a importância 
dos meios de comunicação na promoção do diálogo responsável e na conscientização sobre esse 
tema vital. 
 
A desigualdade social no Brasil é uma realidade que impacta profundamente o acesso à saúde e à 
assistência de qualidade, e é com esse entendimento que a SBA reafirma seu compromisso em lutar 
contra essas disparidades. Estamos empenhados em promover mudanças significativas que 
contribuam para um país mais justo e equitativo. 
 
A SBA se orgulha de sua diversidade étnico-cultural, que se reflete na composição de nossos 
membros. De acordo com o segundo artigo do nosso estatuto, buscamos “a melhoria contínua da 
qualidade dos serviços anestesiológicos oferecidos à população, sem qualquer forma de 
discriminação de raça, sexo, cor, religião ou classe social”. Esses princípios têm guiado as nossas 
ações e decisões ao longo de mais de 77 anos. 
 
Nossos programas de formação, oferecidos nos quase 140 Centros de Ensino e Treinamento em 
todo o país, são fundamentados nesses valores fundamentais e visam preparar profissionais 
altamente capacitados, comprometidos com a ética e a igualdade no cuidado à saúde. 
 
Nosso compromisso com a Diversidade, Equidade e Inclusão (DEI) é uma prioridade crescente nas 
discussões promovidas em nossos eventos oficiais. A SBA se posiciona firmemente no combate a 
qualquer forma de discriminação social e racial, e estamos prontos para apoiar e colaborar com todas 
as iniciativas que busquem promover essas causas. 
 
Juntos, acreditamos que podemos construir um futuro melhor, pautado pela inclusão e respeito à 
diversidade, avançando para uma sociedade mais justa para todos. 

 
Rio de Janeiro, 24 de novembro de 2025. 
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